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Qhronica Oecidental 


“As crises de abundancia não se dão só com as 
uvas. Nem só os vinhateiros arrancam as farri= 
pã5, porque não encontram quem lhes dê der 
réis por cada litro das pipas a trasbordarem. Com. 
os noticiaristas acontece por vezes a mesma coisa. 
Não é raro —ali por julho ou agosto — ver alguns. 


riadas, que o desditoso não sabe por onde esco- 
lher. Está como o macaco, que já tem uma pera. 
numa das mãos, uma maçá na outra, e a quem 
oferecem uma laranja ; larga a pera e pega na 
ja, larga a maçã é pega na pera, larga a la- 

. uma afilicção ! 


ram. 

“Já vamos em abril, mas o mez sabiu-se-nos fe. 
cundo em novidades, como nem sempre O é ja. 
neiro, com as camaras abertas, primeiras repre 


sentações, estrellas estrangeiras, bailes do hrgh- 

Abril costuma ser bom apenas para os poetas. 
lyricos, que se embrisgam com luz e perfumes e 
preferem aos melhores artistas as chilreadas dos. 
ninhos, Abril em Lisboa costuma ser o prologo. 
dh semsaboria ; este anno, porém, ainda ninguem 
deu pela fugida do inverno. Talvez à principal 
razio seja porque os theatros guardaram para os 
limites da epoca suas melhores aurprezas e por 
que a politica anda por abi anachrunicamente fi- 
girando em primeiro logar. 

Temos as eleições a bater-nos á porta. Lar- 
gos artigos já se escrevem a tal respeito ; tele- 
Etummas da provincia dão columnas inteiras ; 
Zem-se apostas sobre a constituição da nova ca 
mara; já val uma azafama por toda à parte, nas 
grandes cidades e nas pequeninas villas, onde mais 
acirradas são as luctas, 

Falámos na nossa ultima chronica do aperto de 
mão trocado entre os srs, Híntee Ribeiro & João 
Franco, na sala do throno do palacio da Ajuda, 
em dia dos annos do Principe, Bois o caso, que ia 
dando que falar, ficou logo na sombra d'outro 
de muito maior importância política, Esse, sim, 
é que tem sido comméntado pelas mais variadas. 
formas: a aproximação dos srs, João Fr 

inda não ha dois dias, tão 


co é 


é como no theatro, é sempre dos. 
bustidores que surgem as maiores surprezas, se 
ainda em política e theatro tal nome se pode em- 
pregar; parece-nos que não. Ha no entanto certa. 
anciedade em todos para prever os resultados das. 
proximas eleições, que, segundo os calculos de 
entendidos, devem trazer 4s camaras alguns seis 
republicanos, parte d'eiles por Lisboa. 

“Até Que apareceu no Diario do Governo a 
portaria do sr, Teixeira de Sousa sobre a questão 
dos tabucos, o que se deu de mais importante foi 
a deliberação tomada em conselho de ministros 
à respeito da expedição no sul de Angola contra 
03 cuamatas. Depois de gastas algumas centenas 
de contos em preparativos, não pareceu bem a al- 

uns que se puzesse ponto na idéa de vingar 0 
lesastre que ali soflreram ha mezes as tropas 
portuguezas. Mas, desde então, as coisas mu- 
daram, e á maior parte da gehte pareceu bem que. 
se poupassem muitos mil contos é decerto muitas. 
vidas, com melhor emprego na mesma Africa. 

E hovamente, cá estamos de volta com os ta- 
bacos, que talvez, assim acabem, como a gollseima 
dos caixeiros de confeitaria, a quem os patrões. 
fazem à força beber calda deassucar. 

À discussão vaí por emquanto em principio, e a 
portaria lida com o maior interesse, despertou 
Sympathias, 

Mas 0 políticos não são homens para calar se, 
embora as razões que se lhes apresentem sejam. 
das melhores. E' de prever, portanto, que a ques- 
tão não abdique tão cedo de rainha das questões. 

Os políticos são teimosos e, quando se mettem 
de vez em certo caminho não ha paisagens belas. 
que deste o desviem. João Arroyo é uma das ra- 
ras excepções que conhecemos, quasi o unico em 
Portugal, à quem portarias, dectetos e habilidades. 
parlamentares não destruiram de todo o senso 
esthetico. E 

Não púdémos, infelizmente, assistir 4 audição 
ao piano da sua opera para que fomos muito ama- 
velmente convidados. O Amor de Perdição de 
Camillo Castello Branco lhe inspirou o libretto, 
e amigos mais venturosos do que nós, nos cont 
ram como a musica de todo o drama pungente 
acompanha, cheia de primores, a acção do mais 
famoso romance de amor, 

A musica muito tem dado que falar nfestes ul- 
timos dias em Lisboa. O abbade Perosi despediu 


Pó 


se do publico de S. Carlos regendo a oratoria. 
Resurreição de Christo, em que foi aplaudido por 


uma platéa especial, onde se via grande numero 
de sacerdotes. Dis antes o sr. Cardeal Patriarcha. 
convidára-o para jantar O maestro Giordano, que 


O substituira na cadeira da regencia, foi appldui 
dissimo na noite em que se realisou a recita da 
Fedora, a mais famosa das suas operas, Suint- 
Satns deu depois aos verdadeiros amantes de boa. 
musica a melhor de todas as noites, Perosi alcan- 
gou no concerto realisado pela Schola cantorum, 
do Conservatorio, enorme ovação com sua Ave. 
Maria admiravelmente cantada. 

Os thcatros estão quasi todos para fechar, mas, 
talvez por isso mesmo, agora é que mais teem cha-. 
mado concorrencia. 

Duas noites devemos mencionar aqui, que fo- 
ram de grande festa: a reapparição de Virginia. 
no theatro de D. Maria e a noite artistica de Au 
gusto Rosa no theatro de D- Amelia, com a pri 
meira representação da celebre peça de Lavedan 
EO TAN pise 

uando Virginia appareceu em aceng, foi com 
movedora a ovação que lhe fizeram Era a sede 
gps 2, público tinha de vingar saudades soffi- 

2 grusna longa ausencia. Encheramlhe o palco 
de flores; mil. vezes foi seu nome aclamado, o 
nome tão querido de nós todos. Diz-se que Virki- 
nia breve se retirará da scena; em tanta alegria, 
como a d'aquelia noite, haverá de misturar-se ai 
uma lagrima. 

Foi brihante a festa de Augusto Rosa, como 
sempre. O palco encheu-se de amigos, que iam. 
felicitar o actor, um dos que entre nós mis co- 
nhecem a sciencia de representar. João Rosa reap- 
pareceu na Ceia dos Cardeaes, Fizeram-lhe uma 
ovação, 

Mas não acabaram, com o dizer-se o que foram 
estas duas noites de gloria, as notícias theatraes. 
Mais uma recita da revista dos estudantes da Po- 
Iytcchnica se realisou ha di 

le em ez, a tuna foi applaudida com 
aquella alegria, que 'só na recita dos rapazes, 
ainda, de princípio ao fim, faz estrondo e se com” 
mu 

Trata-se agora da ida a Paris, onde lhes pre- 
param grande recenção, parte dela já com pro- 
Bramma assente. Outros mais modestos conten- 
tam-se com ir oté Madrid. Como os tempos 
mudam ! No nosso tempo o mais longe que 01 
estudantes iam, ds vezes, era até Almada, huma 
burricada de que se ficava falando por muitos 
dias. Mas nem por isso, se estuda peor agora, 
«À instrucção foi, pouco a pouco, e ainda bem, 
interessando a todos. Demonstra-o a forma por 
gue o conselheiro sr. Abel Andrade, director da 


im é em que tomaram parte 
uns duzentos é tantos convivas, todos 

do-o com enthusiasmo em todos os brindes que 
Ih evantaram. 

Interessam agora, mais do que em outros tem- 
pos, as coisas de drte e de seiencia Fa dias, sé 
Inaigurou a exposição da Sociedade Silva Porto, 
que tão elogiosa crítica tem merecido, bem como 
à Esposção do escultor Costa Mott, sobrinho, 
é já Lisboa se prepara para receber condigna” 
mente. 08. homens hotaveis que hão de tomar 

ie, no. congresso internacional de medicina, 

tre outras summidades veremos em Lisboa 6 
De Bobina, tão ala agora pelos sus estudos 
contra à tuberculose, o Dr, Hansea que descos 
Bei o aci da ler SE 

programa das festas que sé lhes prepa- 
ra, Alguns numeros hão de ficar nã matearie 
dos que nos honrarem com sua vista, como a ida 
à Cintra, onde serão recebidos. no' palacio de 
Monserrate, e a toirada em Villa Franca onde 
irão embartados, Tejo acima. Aos delegados dos 
pvenos estrangeiros sed fierecão Um jantar 
no paço é à todos os congressistas uma garden. 
Party o Jardin das Necessidades” “ma 6º 

E atual que a primavera nos favoreça com 

o esplendor dium cto azul, para que. 0% con: 

tas não levem senão lembranças saudosas. 

Lisboa, sempre tão carinhosa com seus hos- 
pedes. 

À semana santa em que entrámos veio por uns 
ias dar à Lisboa um aspecto dilerente. Entrar 
mos depois no verão. Já em Alcantara as barra 
cas vão tapando com lona seus esqueletos e os 
amadores de toiros vão preparando seus fatos 
claros para às primeiras festas na Praça do Campo 


Pequeno. Não tardará n'essas esquinas o primeiro 
Cartaz vistoso, annunciando a reapparição de Gal. 
Tito. Quim inda toirada com Ma- 


chaquito e Infante. 
Annunciam-se coisas alegres; não deviamos. 
hoje falar de tristezas ; mas o assumpto da ultima 


hora foi a revolta a bordo do cruzador D. Carlos, 
Gy (rito embora o caso pareça Estar resolvido, 
não o foi com satisfação de todos. Ainda, à hora. 
a que escrevemos, uma sombra paira sobre 08. 
motivos que. levaram a tripulação no acto de in- 
disciplina e consequencias que possam derivar da 
insubordinação e da fórma por que foi tentado 
pór-se termo. 

de esperar que na futura chronica não tes 
nhamos de voltar ão assumpto, 


João na Canaria, 


O NOVO MINISTERIO 


Apoz 0 regresso de Suas Magestades da visita a 
Madri, “o minimerio progressista se arcano 
em crise, por El-Rei não sanceionar os decretos: 
de dictadura que o sr conselheiro Luciano de 
Castro lhe apresentou, 
ste 0 motivo allegado para o presidente do. 

conselho apresentar ao Chefe do Estado a demis- 
são do ministerio, a qual foi acecite, chamando, 
El-Rei ao paço o sr. conselheiro Hinize Ribeiro, 
a quem encarregou de formar novo gabinete, 

chefe do partido regenerador aceitou 0 en 
cargo e poucas horas depois estava organisado O 
novo ministerio, 

A? testa da nova situação politica encontrame 
se homens já experimentados na publica adm 
nistração e que por mais de uma vez teem sido. 
chamados aos conselhos da coróa, principiando, 


no Hosrzk Rinrino, presidente do cor 
selho é ministro do reino € Ea terceira ver e 
carregado de formar govert.o, tendo pela primi 
Ta vez assumido etse cargo ainda em Vida de Ane 
tonio de Serpa, de quem herdou a chefia do par- 
tido, 

Cedo principioua sua vida politica como dep 
tado eleto por sua terra natal — Ilha de S, M 
guel — entrando no parlamento em 1878. 

O seu talento e capacidade empregados n'um. 
trabalho a siduo e util, depressa o imposeram d. 
consideração publica é o indicaram para os mais. 
elevados cargos da ud inistração, que tem deseme 
penhado de modo superior, ainda nas situações 
mais dificeis, sabendo deixar o poder com faro! 
desprendimento, gencias da po= 
lírica assim Ih 


O sn, Hintze Ribeiro é hoje o vulto mais pres: 
tigioso da política potuguêsa, apreciado no pais 6 
no estrangeiro, onde tem viajado e recebido pro- 
vas da alta consideração em que é tido pelas su- 
midades da política. 

Constuntino Axronto Tixtima DE sousa. E' pela 
segunda vez ministeo de fazendo, tendo tambem 
sido. ministro. da marinha no mesmo. governo 

o pelo snr, Hintze Ribeiro, em 1 
ido em Traz-os-Montes e tendo o curso de 
medicina, tem a sua cadeira no parlamemto desde 
1889, eleito por Alijó 

Distinguiu-se no parlamento em varias discus-. 
sões em que revelou seus talentos « estudos À 
nanceiros, que o indicaram naturalmente para a. 

ssta a fazenda, para à qual Passou 
da marinha, na recomposição do gabinete em. 
março de 1903, 

Não foi esteril a sua gerencia em qualquer d' 
tas pastas, e na da fazenda deixou projectos im- 
portantes, que circumstancias políticas, não lhe 
permittirâm serem aprovados pelo parlamento, 
o que determinou a sua sahida do ministerio em 
abril de 1904. — 

O sar. Teixeira de Sousa é homem d'acção 
caracter energico e espírito. pratico, qualidades, 
que devem constituir um estadista. 

Constantino Poexres. Pivro. General e minis. 
tro da guerra pela terceira vez, tem seu nome vin 
culado ás principaes reformas porque n'estes ul- 
timos annos tem passado O exercito português, 
todas no sentido de lhe ministrar instrucção pra. 
tica, aprefeiçoar o estudo das differentes armas & 

ter a disciplina, levantando o espírito é brio 


Na primeira vez que foi ministro da guerra cou. 
be-lhe o ter de organisar a expedição militar da 
celebre campanha do Gungunhana & o resultado. 
dessa expedição, que cobriu de gloria o exercito. 
português, está ainda bem gravado na memoria 
dos contemporancos. 


O OCCIDENTE 


7% 


O general Pimentel Pinto é o ministro da guer- 
Ta máis prestgioso para O nosso exercito, porque 
tem sido o que mais lhe tem promovido os seus. 
Progressos levantando-o do abatimento à que ti- 
nha Chegado. 

Sonstiiemo Wevcestau DE Lusa. E! pela se- 
gunda vez encarregado da pasta dos estrangeiros, 
téndo pela primeira oceupado este cargo na re 

composição do ministerio regencrador, em março 
disto terio regencrador, 5 
Pasta dos negocios estrangeiros era a que es- 
tava Indicada, para o ilustre pariamen- 
far, em quem se reunem todos so pre- 
licados de um perfeito diplomata. 

O snr. Wenceslau de Lima, dotado de 

uma educação superior, que recebeu no. 


REP é complat nauniveraidade 


À sua gerencia na pasta dos esran- 
eiros fob distinct, não 0 será menos 
“Bora que de novo lhe é con 

oneemo Couros Ie 
nico da Justiça, encon 


do já on care 
esdd que em Ya 16 
o, na universidade de 


inhel, revelando no parla- 
mento seus dotes de orador distinto. 
lurisconsulto altamente considerado 


E e saber, melhor lhe 
PR e saber, melhor lhe 


finda ni 


a, 
SELNEIMO AptOMO DE AAZEVEDO 
tÉtio Branco, Antigo parlamenta 


deu no 
Samardã. Desde aquele 
nho tem sempre oceupado Bea Jogar 
no Parlamento, tendo jásido presidente 
la camara doy deputados, 
director da penitenciaria de Lisboa, e ul 
Mamente presidente da Camara Municipal d'esta 
cidade, cargo que deixou para assumir agora o de 
misto da múrinha. 
EO pela primeira vez m 
neto regenerador de março de 1899, Pre 
Pelo tr, conselheiro Hlintzo tbeiro. 
CÊ formado em direito. pela universidade de 
Coimbra, escriptor é posta, fez estudos importam 
fes sobre o systema penitenciário, e a sum vasta 
Tntlgenia foice moderd wrap on de= 
Fentes ramos da administração colonhal. 
q CORSELEINO JOsE PaREIRA DOS SANTOS. 
o das obras publicas é capitão de engenharia, 
rofestor na Iscola do Exercito e no Instituto 
ndo, 
eputado desde 1881 distinguiu-se no parta 
mento na discussão dos caminhos do ferro de Lis- 
jota Torres e Figueira por Alfarelos Foi relator 
o projecto das obras do porto de Lisboa, e em 
Sutros trabalhos de engenharia tem afirmado seus 
amos conhecimento selenúlicos. o 4 
Fou. pela. primeira vez como ministro das 
bras bias no governo formado pelo sr: Hin- 
tte Ribeiro em julho de 1900, logar que foi con- 
Yidado à occupar no actual ministerio. 
or esta resenha, vê-se. que os. membros do 
ROO governo são, como dissémos, todos homens 
Sxperimentados ná administração publica, conhe. 
Sedores dos seus diferentes: ramos, « por isso 
plos para resolverem os. intrincados problemas. 
ue arête momento se impõem à solução do go- 


em 
de 


istro da justiça no ga- 
tro da justiça no par 


E ES 
“3 


Homenagem ao Dr. Sousa Viterbo 


juciles que, no dia 4 


q BEM quiseramos ser d 
sua, homenagem ao 


ste mer, foram prest 
Timoroso poeta, o Sabia, ao areheologo, n'aquel- 
le Santuario da familia é do trabalho, ondé em 
Catia dia alguma coisa de util se produz e amon- 
oa, no louvavel empenho de ilustrar a patria. 


Bem quiseramos, imas outros imperiosos deveres 
nós dativeram, é só em espirito, quando estas 


nhas escrevemos, ali vamos tambem prestar a 
nossa respeitosa "admiração a Sousa Viterbo, à 
quem a doença mais tem alquebrado do que os 


Sinos, triumphando ainda o espirito, de que é 
testemhunho, seu incançavel labor. 

No modesto gabineté de trabalho, sentado em 
sua poltrona, posição em que permanece, por ou- 
ra lhe não permitir a enfermidade de que sore, 
Ee lado qua Hevotada fia D. Sophia. cooperado” 


DR. SOUSA VITERBO 


ra nos trabalhos do sabio archeologo, assim re- 
Cebeu Sousa Viterbo os membros da Real Ásso- 
Ciação dos Architectos Civis e Archeologos Por- 
tuguesês, que em sua mãos lhe foram depór uma. 
medalha é diploma. com que a dita associção, 
resolvera, em  assembléa geral, premiar 0 infati- 
gavel investigador da historia patria. EA 
"Ali se reuniram os membros da mesa prin 
jando pelos srs. conselheiro Augusto José da. 
Enha, presidente, Rocha Dias e Francisco Pa- 


rente, secretarios, visconde da Torre da Murta, 


bibliothecario, e os socios srs, conde de Sabugo 
sa, monsenhor Elviro dos Santos. conselheiro 
Adolpho Loureiro. dr. Rodrigo Velloso, commen- 
dador Guilherme Henriques, Ventura Terra, Vi- 
etor Ribeiro, Mena Junior, dr. Arthur Lamas, 
Silva Leal, Felix da Costa, Rodrigues Fernandes, 
ar. Alfredo da Cunha, Oliveira Ramos, Albino Pi- 
mentel e mais pessoas visitas da familia 

Foi commovente O acto, quando O ar, conse- 
Iheiro Augusto José da Cunha, proferiu uma bre- 
ve allocução referente aos grandes mer cimen- 

tos de Sousa Viterbo e aos serviços por 

elle prestados, fazendo.lhe, em seguida 
entrega da medalha e do diploma. 

Duplamente grata foi a Sousa Viterbo 
estu homenagem, que elle recebeu com- 
movido e, dizemos duplamente, porque. 
ela tamo sensibiisou o su coração de 

eta, como de pa, pois que envolveu 
Também testemunho de respeito € ad 
ração a sua filha, como se vê da seguinte. 
proposta apresentado. pelo nosso bom 


amigo e colaborador do Ocainexre, o 
sr. Victor Ribeiro 
roponho 


de amisade e de glorific 
eminente consoclo sr. dr. 
terbo, se envolva respeitosa e commo- 
idamente uma homenagem a sua filha 
ar* D. Sophia Leite de Sousa 
Viterbo, que 4os dotes superiores da sua 
culta inteligencia alina dedicação exem- 
plar do verdadeiro culto filial, com que 
tem prestado assídua e incançavel coo- 
peração aos estudos e investigações do 
Seu estremoso pue, por modo tal que, 
sem o menor favor nos cumpre saudal: 
como verdadeira "e valiosa collnborá 
dora do grandé numero de estudi 
lhos com que o nosso beneme 
consocio tem, nos ultimos annos, enr 
uecido as lttras e principulmente 
documentação irrefutável da istoria 
atri 
«Olhos dos seus olhos-infe 
sem bo pertole oratoriy a ex 
Sophia Viterbo, pela sua devoção filial 
a sua peregrina e acertada compete 
a, de que são provas evidentes à lidi 
a correcção matgrial e a serie cont 
nte das publicações de seu pac, tor- 
nou-se, sem a menor duvida, credora da 
nossa Incondicional. adni 


todo o Portugal culto lhe deve pelo ei 
proficiente auxilio que, porporciona a tão illy 
tre, sopiente e benemerito. escriptor, em benefi- 
cio” das letras e da Historia Nacional. Lisboa, À 
de abril de 1906, (à) Victor Ribeiro.» E 
Para que esta homenagem envolvesse ainda 
mais requintes de delicadess, fo escolhido o dia 
di anmitersaio natalício 
para ser levada a efeito. 
À medalha conferida no dr. Sousa Viterbo f 
ja pela Real Associação dos Architectos 
 Archeologos Portuguezes em 1875, 
premiar Os merecimentos artsticos é sclentilicos. 
dos socios. 
Representa o anverso uma fi 
pé tendo em cada mão uma corôa de ca 


da àr* D. Sophia Viter- 


ta figura 
Diana em Evora symbol 
esquerda um dolmen na serra de Cintra signifi-. 
cando a archeologia, em volta da medalha tem 0 
titulo da associação e a era de 1875. 

No reverso, releva-se uma corda de louro no 
centro da qual está gravado o nome do laureado 
a quem é conferida a medalha. 


edad 
Real Gymnasio Club Portugubs. 


e esta prestante gre. 
lhantismo desuaidos os 


e o, Sempre 
ávido de bons espectaculos, mas por via de regra 
reservado em os acolher, 

Muitos dos amadores usofruem justamente O 
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O NOVO MINISTERIO 


Consumo Cauros Hewkigues 


Consetinino Avromo Trixia De Sousa Constnno Wincistau De Liga 


razEnDa MINISTRO DOS ESTRANQHROS 


(Cliché da Photographia Fernandes) 


Coxstumtino Peneima DOS Saxros 


MINISTRO DAS OBKAS PUBLICAS, Comrncio 


Cowstrusmo Avroxio p'Azevroo CasteiLo Baanco 
MINISTRO DA MARINA 


Consetaino Gexena Poucseres Piso 


MINISTRO DA GUERRA 
(Clichês da Photographia Bobone) 
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Real Gaymnasio Club Português 


João Posser 


Curtos 
walter Avata 


Arthur 


Carlos Castanha José Avela ja Alfredo Junqueira 
Dias Costa Luis de Sequeira Figueiredo 
Dr. Jayme Neves. Alfredo Correia de Barros. 


mnsGrONES DO CUM 


ER asia E ONO sanpeieas estaquia Seiuelia JDM Eiradan= Antonio da Farina 
PA pa no va fone o sim ornavinr nf rd 


(Clichés da Photographia Fernandes) 
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O OCCIDENTE 


creditos de artistas consummados, tão primoro- 
sos são os trabalhos que apresentam, tão irr 
prehensivel é o methodo ali adoptado nos dife- 
Fentes ramos do sport. 

O ultimo sarau realisou-se a 29 do mez passa- 
do, com a grande enchente do costume, e pelos 
valiosos elementos que n'elle se conglobaram, 
foi considerado um- dos maís luzidos dos ultimos 
angos. 

À actual direcção é digna dos m iores elogios 
Pela maneira inteligente como se soube cóndi 
air para a elaboração do programa, consegui 
do numeros que foram admirados e freneticamen- 
te applaudidos pelos mais exigentes. 

Dentre todos impunha-se o dos vôos é L 

tard, em que reapparecia João Possolo, o mais. 
notavel é completo gymnasta amador que ha 
vinte annos tem apparecido em Portugal, e que 
apesar dos muitos annos de afastamento, ainda 
arrebatou os espectadores nos seus difficilimos. 
exercícios. 
Havia tambem outros que despertaram francas 
s Slorosas avações como os das classes infantis: 
de equitação dirigida pelo. distincto. professor 
João Posser e de gy nnastica pelo professor Wal- 
ter Awata, que é, como se sabe, um sporiman 
emertto: o jogo de pau, a esgrima de flsretr, 05 
exercicios de força pelo notabilissimo athleta 
Manuel da Silveira, o recordiman do mundo, os 
vôos à Leone, 0 tird no alvo, ete yet, 

O Oceiotire rejubila pelo incomparavel succes- 
so do ultimo surau da benemerita co lectividade 
e aproveita a oscasião para dar á estampa tres 
Brupos em que figuram os membros da direcção, 
B Serpo docente e os alumnos de equitação do 


Real Gymnasio, 
- dot - 
CONCERTO BENETÓ 
O distincto violinista e abalisado professor D. 


Francisco Benetó, realisou no domingo 1 do cor- 
rente, no salio do Conservatorio pelas duas ho- 
ras dá tarde a sua festa annual. 


FRANCISCO BENETO 


Benetá que veio ha quatro annos para Lisboa 
contratado pela Sociedade de Musica de Camara 

Secupar o logar de primeiro violino, tem 
gonquistar as sympathias do nosso publi- 
so, é devido &s suas escepcionaes qualidades de 
concertista é hoje uma das figuras imais proemis 
mentes do nosso meio musical: 

O programa do concerto foi artisticamente 
elaborado e n'elle figuraram obras de auctores. 
gonsagrados, ines como Back, Beethown, Corel, 
Mendelssoh Saint-Saens e olitros. 

net 


rios Gomes e 
da Michael da Carmen, sendo mato aplaudido 

O ar. Bonet, um artista de grande valor e que 
ha dois annos se encontra entre nós, executoa 


ao piano uma composição sua, mostrando não só 
qualidades bem -ráras “e plans esmo da nodo 
Positor apreciabilissimo. 

De resto todos os artistas e amadores que coo- 
peraram nfesta festa, se houveram por lórma à 
merecerem os maiotes elogios, tendo tido uma 
execução perfeitisima o quartetto de Beethowa 
op. 1), o" concerto de Back para dois violizors 
piso, e o. primeiro andamento do quinteto de 

Mendelssohn (op 87) a cargo dos Srs, Lambertini, 
Cecil Mackee, Benetô, Julian Sanz, Antonio La! 
mas, Ivo da Cunha e Siva é Passos. 


— xa 


LITERATURA ANGLO-AMERICANA 


Um cavalheiro irlandên 
Por 
W. Somenser Naucnas 


(Continuado do nº antecedente) 
u 


Horas depois, achava-se Mister O'Donnel escre- 
vinhando no seu diario uma narrativa extensa € 
flamante vo caso, com as informações cahaes que. 
Póde golhgi referentes ao Principe herediaio 
cuja filha elle salvara por forma romanesca à tá 

onto. 

"pão Adolgho de Wariburgo Hochatei, pelos 
modos, eraum soberano immens mente despático, 
e a alma ber r O'Donnel insurgia-se 
contra as narrações dos seu, actos de tirannias, 
temido por quantos com elle se achavam em con? 
tucto, sendo raro surprehender.Ine um ar de riso, 
raras vezes descerrava os labios, m não ser pará 
mandar. No conjunto, parecia ser uma pessoa 
de escassissima amenidade. Mister O'Donúel de: 
lincou uma pintura foreadissima deste flagelo q 
castigar com escorpiões o seu povo, e do terror. 
constante em que vívia este, e em periodos lu- 
entes perguntava quando chegaria u hora em que 
9 espitito de liberdade viesse acordar na ignavia 
“laqueiles Teutonicos o sentimento da nobreza 
do homem. 

Truparam à porta e o estalajadeiro, com uma 
cara assarapantada, annuncia que o Chanceler da 
Córte, o Conde Pedro von Graban, desejava dar= 
lhe uma palavra. 

—Mande-o entrar, respondeu Mister O'Donnel, 
Venho aqui de ordem de Sua Altêsa Sere. 
aissima agradecer-lhe o serviço que prestou á 
Princêsa, esta manhan, e offerecer lhe esta mo- 
desta lembrança. 

O diminuto ancião sacou de uma cart 
as notas do banco, 

5 em inglês encontrara 
cincoenta libras. 


ira e con- 


tou umas qu 

—Tradri 
montarem 

Mister O'Donncl enrubesceu até a raiz dos ca- 
bellos, visto como até então jamais lhe haviam. 
dirigido tamanho insulto; depois, pôs-se branco 
como a cal Deteve-se, um momento, a considerar 
na resposta q 

—Rogo-lhe queira apresentar os meus respei- 
tosos agradecimentos a sua Altêsa Sereni 
Fico lhe extremamento grato por e 
seu favor. E, aproveitarei a occasião para pergun-. 
tar ao senhor Conde se nest cidade ão osici 
um qualquer instituto de caridade pelo qual se 
interessa Sua Altêsa? 

me Certamente. O orfanáto para as filhas de fi- 
dalgos pobres está sob a protecção especial do 
meu Real amo. 

— Então, permetir-meá talvez Sua Altêsa que 
eu subscreva esta quantia em favor de tão louva- 
vel instituto, e que lhe acrescente outras cinco- 
enta libras do meu bolso. A 

Mister O'Donnel abriu a mala, tirou para fora 
cinco notas do banco inglês, e com modo grave 
apresentou O conjunto ao assarapantado Chan- 

= Óuso pedir-lhe o favor de se encarregar 
deste negocio, em meu nome. põis 

Mas... cavalheiro, não sei o que dirá o Prin- 
cipe a semelhante procedimento. O cavalheiro 
deixa ainda Sua Altêsa sob o peso de uma grande 
obrigação. 

Ergueu-se Mister O'Donnel a tod 
talhou um gesto de singular magnifice 5 

— Senhor, o Rei Guilherme IV, antes de subir 
ao trôno, pediu uma vez uma libra emprestada a 
Este seu humilde servo e nunca a restituiu. Folgo 
immenso em ter que acrescentar o nome do seu. 
real amo á dos Soberanos que se acham em di- 
vida para comigo 

—O Principe 


consentirá jámais 


17 Nesse caso que a Serenissima Princêsa sua. 
filha me dê a luva em que eu tive à honra de tor 
car com meus labios, estu manhan e considerar- 
me-ei amplamente rocompensado. 

O Conde Chanceler olhou para elle no auge! 
do espanto « da confusão ; durante os seus longos 
annos de experiencia jámais lhe succedera topar: 
com alguem cujas maneiras se lhe antolhassem. 
tão sobranceiras e magníficas, cujo olhar ostens 
tasse tamanha altivez, e cujo alemão Tosse tão. 
imperfeito, 

— Mas O caval 
de homem é o 


quencias que poderão r 

Mister O Dona, ent 
lingua, por mais tempo. 

“É como se atreve elle pois a insultar-me ? 
Quem suppõe elle que sou, para me atirar com 
cincoenta libras, como quem as atira a um la: 
caio ? Vá, senhor, vá ter com seu amo e diga-lho 


que Elle deve ter n'aqueile cor e um. 
Jaca, visto tratar com tamanha indignidade um 
fidalgo irlandês, 

Mister O" Donnel abriu a porta de 
€ 9 conde Pedro de Gruban tão em 
cou que, sem voltar à abrir 
E o mosto irlandês a esfregar. 

= Roberto, meu caro amigo, andaste como 

em é lise com o seu botões contenthaimo, 


ar em pary 
atucado fº 
daria) 


Bianosmi com à tus pessoa 

Ácto continuo, porá 
como, tamanha” poneros 
quado ao ensejo, 


deixára-o d 


a totalidade dos seus haveres. 

repe a munificencia, esta, com 

punha lhe á attenção um abominôso u 
ez O. futuro ; o máis que elle poderia 

zer ra abalar decentemente de Wartburgo, o de 

pois entregar-se nas, mãos da sorte, Decorreu 

elle uma hora d'immen 


uma pi ey 
no fim de contas, segura a sua jornada d Italia, 
desceu para a sala de jantar em optima disposi-, 
são de espirito. 


(Continia), 
Mo Macxpo, 


NECROLOGIA 
Coronel Duval Telles 


O exercito português sofreu uma sensivel po 
da com a morte do coronel Duval Telles, ocê 
rida na manhã do dia 5 do corrente apoz um ai 
que de gripe complicado com uma lesio cardin 
e uma erysepela que lhe sobreveio, sendo bal 
dos todos os esforços da sciencia para salvar tão 
preciosa vida. j 

O coronel Duval Telles conhecidissimo em Por- 
tugal e no estrangeiro, onde foi m 
desempenho de importântes commi 
dante de campo de El-Rei e chefo 
maior de engenharia. 

Primores de sua educação é fino U 


es, 
do estado 


Se polos 
to ele era fpreciado, não. menoo so denopala 
pelos dotes de eu epirito superior ssgarnenta 


ado na constante aplicação ao trabalho, 
O coronel Antonio Augusto Duval Telles, nas- 
ceu em Lisboa a 26 de marco de 1$t, e b seu 
curso militar foi dos mais brilhantes, sendo pre- 
miado em todas as cadeiras, e priméiro clausifi- 
cado na Escola Polytechnica e na do Exercito. 

Em g de dezembro de 1873 despachado alferes, 
seguiu” todos 05 postos até o de coronel a que 
foi promovido em 1 

Pertencendo ao estado maior da arma fez ser- 
viço em commissão na Escola Pratica de Enge- 
nharia, onde foi adjunto e depois commandant 
São importantes os seus serviços como inspe- 
etor das fortificações de Lisboa é engenheiro do. 
gampo entrincheirado, pois dirigio estes traba- 
lhos ma epoca de seu maior incremento, e, to- 
mando parte na commissão é sub-commissão da. 


O OCCIDENTE 


Foi. Pedro V. que o convidou a vir para 
paid ea estão Calmels 36 amnos e 


Conowra. Duvat. Titas 


defeza 
P dida então por S. Ao 
Vineipe Real Caros, elaborou projecto da 
ea do porto d'esta cidade. 
bojo! Um oficial scientífico o ao mesmo tempo 
mio eiplinador e ponderado, o que lhes per 
Portao desempenhar.se. brilhantemente das im- 
Fe conti gomminsões de. serviço que lhe 1o- 
oronel Duval elles fazia parte da cosa mi- 
TA ELRei desde o anno de 1884, tendo sido 
qndo por D. Luiz 1 seu ajudante de campo: 
CartentO, 9 fullecido monarcha como ElRei D. 
emos, tinham o coronel Duval Telles na maior 
ma qe pio, ER O official mais antigo da cata 
ras eram as res 
sgRiTES eram as caçadas reaes ou outras diver 
dei de sport em que ElRci não se reste acom- 
inhar pelo. coronel Duval Telles, que era am- 
cicjos m brando apologista deste genero de exer- 
mento nO pa Sooperando para o seu desenvolvi- 
qabvito concorreu para se fundarem as Associar 
que aos, Atiradores Civis Portuguêses e foi elle 
hor desumiu a presidencia desta associação, por 
leg. te do seu antigo presidente, o dr, Cunha Be- 


de Listos, 


ditar 
nom 


te Bt tambem presidente do Centro Nacional de 


a 
RES escriptor deixa apreciaveis trabalhos na 
Petista de” Engenharia ini e Militar de que 


rey iréctor é um dos mais assíduos collaborado- 
Fez 


arte das diferentes commissões da Assis- 
tencia rentes commissi 
Josi Nacional aos Tuberculosos, em que trabã- 
ou de vontade,“ de parece sobre a melhor 
Para as le aplicar o Castello de Outão a sanatorio 
às creanças tuberculosas. 
o ogionenel Duval Telles era condecorado com 
e de pulito é commenda de Aviz, de S. Thiago 
3a, ms gEsa Senhora da Conceição de Vila Viço- 
etmedalhas militares, de ouro, de bons serviços 
qa mportamento exemplar, é óficial da Instrue- 
Rigs França o E 
foi norte d'este prestante e intelligente of icial 
Pi muito sentida, e ElRei D. Caros, no tel- 
f ai Que lirigiu á sr.* D. Carolina Duval Tel 
tina ão do fallecido, exprimiu bem a grande es 
Seu! qem que o tinha e quanto sentiu a falta do 
ledicado ajudante de campo. 


= 


Anatole Calmels 


O noraval ; 

meo Ntavel esculpror que se finou no dia 24 do 

tos Passado, Francês de nascimento, viu ha tam- 

Stdtmos para Portugal, (por 1858) que aqui se 

apibelecen como em patria sua e com Os nossos 
conviveu em Boa fraternidade. 


Cris artista lauriado desde a Escola 
Soa artes de Paris e da Escola de Ro- 
de onde muito novo aleaçau um 2º grande 

Nua longa vida de &4 anooi, pla nas- 
cet 8a produ inumeras obras, que 
Se de esbiço não mos permite arroar 

ad que ditáremos às mais importantes 
do da que det e Prançã, emo das 
us [és em Portuga: 

e ramento das sete chefes em frente de 
RR baixo relevo em Besso, executado 
o bsênia de Roma é que lhe valeu o se- 
Dao grande premio tendo Calmels apenas 
E anne de idade. 

Egtia collosal A guerra, collocada na 
Ea Concordia, Paris (1640) — Bate 
Lone, busto em marmore para à sala des 

fans da” Academia de França — Gricauit 
tios em marmore, no museu do Louvre 
Eita em pedra de Dintr Papim que se vê 
Esta a do Hovel de Vie de Paris. — O 
na had da Samta Virgem e Of apre 
none da Virgem no Templo baixos rele 
e greja de S, Maurício, em Lile — 
Cfr gatos em marmore encomenen- 
faço das 
ave, 


as. OM E 
E ora, anto vala dizer que a 
Camelo para o &ntita tinha produzido uma 
o rrme de trabalho, 

o em toda uma vid 

em ema moraes de Calmo, que le ts 

Pera remos as seguintes = 

em Portugal elciceto do monumento a D. Pe- 
ac ii Boone 0 monumento a D. Pei 
dro Nem go O grande Erupo que remata 
dro no ga Prvça dos Commercio, em 
OO o em alo relevo dos Paços do 
08 oo Muro de D. Pedro V para 
alho de Lito al de Vie, de Paris. O 
aaa o e ao em marmore, encommen- 
mor ntertal nando para à sia galeria 
ado pelo re a sr* Duquesa de Palmela 
Boo cm ore, que está collocada no 
cv Eau a ça Mure titular, assim 
gesiblo do Poor que decora capela u- 
como à esta es de Palmela, no cmiterio 

ideia. 
Ocidental cias ficam por innumerar, todas 
qt a de menor importanci 

O o dera professor de Suas Mages 

ole Cole ee dente da Academia de 
membro eomsaP a ão Tanituto de França 
Artes egito é professor interino da Aca- 
academico de eres le Lisboa, comemendador 
e, de Christ é da de S. Thgo. 

pes de cia ue de 
oi prole a or de grande estima, e pro- 
Palmela e ando “artista até 0 fim da sua ex- 


tensa e gloriosa vida. 
——— eee —— 


A INSUBORDINAÇÃO A BORDO DO 
CRUZADOR D. CARLOS 


«so da insubordinação dos marinheiros do 
cod aos D. Carlos, ocorrido quasi à hora desta 
entrar na machina, obrigou nos a atrasar 
Feras a publicação deste numere, afim de dar. 
a dos leitores uma rapida notícia de tão 
te. quanto  deploravel, acontecimento, 
importambando-a com os bells instantancos, que 
deoua a pag, So tirados pelo nosso colabora 
Moedor. Benolil e reproduzidos em poucas 
a ateliers de photogravara do sr. P. Ma- 


e escrevemos não está ainda bem 
que aa da insubordinação dos ma 
“Di Carlos, o que só depois das de- 

E rar, entretanto 
ilêstaram foi o não. 


AnaroLe CaLuxts 


dante, o capitão de mar e guerra sr, Vasco de Car- 
valho, por acharem demasiado rigorosa a difci- 
pino que lhes impunha, 

Aproveitando a ausencia do comniandante, no 
“domingo 8, À noite, os marinheiros insubordina- 
am-sê cobra 0 tênente ar, Teixcira Marinho 
unico official que estava a bordo, por elle os 
Adesoestar de Estarem de comes” bebes Com 
umas vistas de paisamos já fóra das horas do 
regulamento, dando ordem para estas se retirarem. 

Foi m'este” momento que à guarnição se insu 
bordinou, desobedecendo úquella ordem, é inti- 
mando o tencnte a que viesse para terra e alinão 
voltasse nem o commandante e mais officines 
Waquelle návio porque não queriam estar sob o 
seu, comando, 

Emquanto uns fa 


m esta intimação, outros 
arriavam escaleres para embarcar o Hr, Telxcira 
Marinho é uma força de marinheiros armados, que. 
o escoltou em dois escaleres até do Arsenal, reti- 
rando a dita força para bordo do “D, Carlos 

Logo que na majoria da armada constou o oc- 
corrido, 3e principiou a providenciar sobre 0 caso, 
ndo a bordo do !D. Carlos o sr. contra-almirante. 
Moraes e Sousa e 0 2.º tenente sr: Bernardo Alpoim. 
para conhecer das causas da insubordinação e 
Eubmeter os insubordinados. 

À guarnição do navio recebeu com todas as 
honras os seus superiores, mas insistiu que queria. 
outro commandante e que só se submettia com à 
condição de lhe perdoarem. 

Em vista desta insistencia o commando geral 

“armada do acordo com o sr. ministro da ma- 
inha, resolveu passar o cruzador D, ( 
meio "armamento, reduzindo por esse fncto 
quarto Ja ripultção do, pavio e ord 
lesembarque do resto. Entretanto nomeava novo. 
dante para 0 D. Carlos, o sr. Goncalves. 
Teixeira, para fazer executar aquella resolução. 
Pouco depois seguiam dois vapores da Parceria 
nsé para, conduzirem para terra à tripu- 
ação que devia desembarcar. ”. é 
À guarnição, porém, do cruzador assim que 
soube que o navio ia passar a meio armamento, 
presístiu em não desembarcar, não deixando que 
Os vapores se approximassem, ameaçando de 08 
meter no fundo. 
Sabido isto no Arsenal, o sr. major general da 
muda vce almirante Ferreira do Amara, emo 
arcou immediatamente no Dragão acompanhado 
pelos seus ajudantes e ordenança e dirigiu-se à 
todo o vapor para o “D. Carlos. 

Chegado ali e reconhecendo os marinheiros o 
seu almirante, logo atriaram a escada do portaló, 
é o receberam com todas as honras, formando 
toda a guarnição na praça do navio. 

Então o sr. Ferreira do Amaral perguntou ao 
commandante sr. Gonçalves Teixeira 0 que 
queriam os marinheiros, respondendo o official 
ps gles estavam prompros a desembarcar se 
ihes fosse concedido, perdão. 

O vice-almirante fez então uma fala á mari 
nhagem exprimindo o grande desgosto que tinha. 
por ter, no fim da sua carreira de official, de inter- 
vir n'um acto de grave insubordinação militar 
sem precedentes, felizmente, nã marinha port 


O OCCIDENTE 


+ insubordinação a bordo do cruzador «D Carlos» 


êsa. Estranhando e lastimando que 
Seus velhos. companheiros de armasise 
envolvessem em semelhant 


rante que para muitos daqueles mari. 
hiros, que tantas Vezes de encontra: 
sob "0 commando do “valoroso 
al, nos lances mais arriscados da 
dê mar, chegaram-lhes ao cora 
& fizeram. he ace 
do dever, quando 
tra é obêdecer 4 
Quando o sr. 
do Amaral volto 


RO AanAL 


nte Ferreira. 
ordo do D, Carlos, 


OS MARINHEIROS DESEMBANCADOS DO CHUZADOR 40, CARLOS NO ENTREPOSTO DE ALCANTARA 


(listantancos do sr, Benolíel) 


Methodo Berlitz 


porto 


Ensino pratico 


Professores extrangeiros 


Profentores de 5. M€. EUR D. Afonso XII 
tores de S. 04.0 Principe Real da odlmanha 
Profenores de S.A. 0 Principe Ericdr. Wilh da Praia, ee 
GINO KDIVIDUAL a em CLASSES GERÁRS, saradas rara HOMENS é TENHORAS 
ces, aliano, he 


os das das da 


PHOTOGRAPHIA FILLON 


A mais antiga do Portugal 


A. BOIBOINE 


Pintor photographo de Suas Mapestades e Altezas 


Premio em diveres x rage com 9 Gra Pr, 4 dilemas debora 
as our a 3 de prio 
ne retratos em todos os generos 
atoricos, inusous e academins 


do 
T9, RUA SERPA PINTO, $7 (Chiado, jato da Egreja dos Martyre), LISBOA 


Alemão, 
O caros ds Mente BERLAT ae danca 


Grando colio: 


i 


O TENENTE ALON ASSISTINDO À CONDUÇÃO 
DAS BAGAGENS 


seguido dos vapores que deviam conduzir a terra 
os marinheiros desembarcados, Já. estes estavam 
FOMOS COM suas Dogngens. 

"o Ferrera do Amaral com os seus ajudantes 
assistia á passagem dos marinheiros do ), Carlos 
Para os vapores que os conduziram ao entreposto 
de “Alcantara, donde aquelios seguiram pára O 
quartel, pelas 3 horas da tarde de hoje 


ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 
[o 


R. do Alecrim, 444, 4.º (á P, Lu 


) — EISBOA 


EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE. 
Ne 


Proprietario — PE DA PONSECA JUNIOR” 


Aluga"Coupês, Mylords, Caleches, Landaus e Clarencos. 
PARA TODOS OS SERVIÇOS 


Rua de 8. Bento, 
E no ESTORIL, Parque do Exmo Sr. José 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERARS DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS. 

Deposito geral : 
Run do Arco do Bandeira, 216, 1º 
TISEOA 


